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RESUMO 

Tendo em vista que há lavradores que fa¬ 
zem o desbaste das plantas e outros não em 
culturas de cenoura, foi instalado um experi¬ 
mento na Horta Experimental do D.A.H./ESALQ, 
Piracicaba, Brasil, utilizando-se o cultivar 
Nantes, com os seguintes tratamentos: espaça¬ 
mento entre-linhas de 15 cm e 30 cm, e espa­
çamento entre plantas de 4 cm e 8 cm após o 
desbaste, e sem desbaste. 

Os resultados mostram que o efeito da 
competição é maior entre plantas do que en­
tre linhas e que para as condições normais 
de semeadura não há necessidade de se fazer 
desbaste. A produção total de raízes aumen­
ta com a elevação da densidade. O espaçamen¬ 
to de 30 cm é preferível ao de 15 cm entre-
linhas. 
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INTRODUÇÃO 

A cenoura ê uma das mais importantes hortali­
ças para o Estado de Sao Paulo, estando entre as 5 
mais comercializadas no CEAGESP. 

A cultura da cenoura tende a tomar dois rumos 
diferentes: de um lado, as tradicionais culturas 
intensivas, e do outro, as culturas extensivas, de 
grandes áreas. 

Os cuidados que os lavradores tem nos dois ca­
sos sao diferentes. Nas culturas extensivas faz-
-se a semeadura diretamente no campo e, sem desbas 
te de plantas. Nas culturas intensivas faz-se a 
semeadura direta no campo e, posteriormente, até 
dois desbastes; o primeiro feito aos 20 - 25 dias 
e o segundo, aos 35 - 40 dias, deixando na linha, 
o espaçamento entre plantas, de 4 cm a 8 cm, de 
acordo com o costume do lavrador. 

Assim, tem-se uma cultura extensiva com densi­
dade de população de plantas elevada, e a cultura 
intensiva com densidade baixa. Tendo em vista es­
ta diferença, foi planejado este trabalho com o in 
tuito de verificar como a densidade pode afetar a 
produção. 

MATERIAL Ε MÉTODO 
O experimento iniciou-se em 19 de junho de 1975 

e foi conduzido nos canteiros da Horta Experimen­
tal do Departamento de Agricultura e Horticultura 
da ESALQ, Piracicaba. 

Os canteiros foram adubados previamente com 50 
g de sulfato de amônio, 50 g de superfosfato sim­
ples e 30 g de cloreto de potássio e 20 1 de ester 
co curtido de curral por m* e incorporado com um 
micro-trator. 



A cultivar utilizada foi a Nantes. 

Durante o transcorrer da cultura, foram feitas 
as pulverizações contra insetos e doenças, e irriga 
ção por sulco a cada 5 dias. 

A cenoura foi semeada em dois espaçamento entre 
-linhas: um de 15 cm e outro de 30 cm. Posteriormen 
te, aos 20 dias, foram feitos os seguintes desbas-
tes para cada espaçamento: 

a. deixando 1 planta a cada 4 cm. 
b. deixando 1 planta a cada 8 cm. 
c. sem desbaste até a colheita. 

O número de repetições foi 3. O delineamento 
estatístico foi o esquema 'split-plot ' em blocos ao 
acaso. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os resultados de produção de raízes não comer­
cializãveis e porcentagem de produção de raízes co­
mercial! zãveis estão nas Tabelas 1, 2 e 3, respecti 
vãmente. 

Não houve diferenças significativas para produ­
ção de raízes comercializãveis, não comercializã-
veis e porcentagem de raízes comercializãveis entre 
os espaçamentos entre-linhas de 15 e 30 cm. Com is­
so, embora haja um aumento no número de linhas, não 
hã aumento de produção de raízes comercializãveis , 
que na pratica quer dizer que o espaçamento de 30cm 
entre-linhas é mais vantajoso, pois, o gasto em se­
mentes é menor e o trabalho de semeadura ê facilita 
do, jã que nos espaçamentos muito apertados é mais 
difícil a semeadura. 









Houve uma diferença significativa na porcenta­
gem de raízes comercializãveis. A medida que se au 
menta o espaçamento entre plantas hã aumento na por 
centagem de raízes comercializãveis. Isso parece 
indicar que a competição e maior em espaçamento en-
tre-plantas, embora na produção total de raízes, a 
maior é em densidades mais elevadas. NEEDHAN & WAR 
NE (1952) e WARNE (1953) acham que a competição en-
tre-plantas é muito maior que a competição entre-li^ 
nhas devido a luta pela luz e nutrientes. 

A produção de raízes não comercializãveis por 
ãrea aumenta com o aumento da densidade. Esta ê a 
causa do aumento na produção total de raízes, jã 
que a produção de raízes comercializãveis não mos­
trou diferenças entre as densidades estudadas. Re­
sultados semelhantes foram obtidos por WARNE (19 52). 

CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos nas condições do experi­
mento, pode-se concluir que: 

1. o espaçamento entre-linhas e entre-plantas 
não afetam a produção de raízes comercializãveis. 

2. A produção de raízes não comercializãveis au 
menta com o aumento da densidade de população. 

3. Não hã necessidade de se fazer o desbaste de 
plantas. 

4. O espaçamento de 30 cm entre-linhas ê mais 
vantajoso que o de 15 cm. 



SUMMARY 

EFFECT OF PLANT POPULATIONS DENSITY ON CARROT 
(Daucus carota L.) cv 'NANTES' PRODUCTION. 

An experiment was done in the Experimental Field of 
Agriculture and Horticulture Department of ESALQ, Piracicaba 
(Brazil) to know the effect of following spacing treatments 
on 'Nantes' Carrot Crop: inter-row of 15 and 30 cm; and 
thinned in 4 cm and 8 cm, and unthinned. 

The results have shown that competition is higher 
between plants than between rows, and, for normal reeding 
conditions are not necessary to them. 

The total root production increase with increasing 
plant density. Spacing of 30 cm is better than 15 cm inter 
-row spacing. 
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